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APRESENTAÇÃO

Ciências Humanas: características práticas, teóricas e subjetivas – Vol. I, coletânea 
de vinte e oito capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, corresponde a 
obra que discute temáticas que circundam a grande área das Humanidades.

As colaborações aqui congregadas abordam contribuições que dialogam com a vasta 
área das Humanidades. Assim, sendo, optamos por promover um recorte primeiro a partir 
de dois grandes eixos: o primeiro é a educação, o segundo é o exercício das práticas 
religiosas e sua interação sagrado e profano.

Realizada essa observação, propomos aos leitores um exercício de diálogo com 
os capítulos que compõem a presente obra. Temos, inicialmente, a abordagem sobre 
a educação na realidade mexicana. De imediato, e sequenciado, a legislação pátria 
para o tema da educação é recordada, bem como as políticas públicas oportunas. Em 
movimento sequenciado, há textos que versam sobre administração escolar, metodologias 
da aprendizagem, processo educativo, aprendizagem por meio de jogos didáticos, práxis 
docente, desenvolvimento infantil, educação ambiental, educação infantil, a inclusão de 
crianças indígenas em ambiente escolar não indígena, livro didático, sequência didática, 
formação humana, saúde e formação acadêmica, formação docente na realidade de 
sujeitos surdos, estágio supervisionado e o papel da monitoria.

Alcançando o segundo momento, temos a busca pelo diálogo inter-religioso, a devoção 
e a realidade vivenciada em São Gonçalo do Amarante, além da festa e religiosidade em 
Maringá.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos
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O RITO REAHU (FESTA) DO POVO CUJO TERRA NÃO 
RECEBE SEUS MORTOS; RECINTO DE DIALOGO 

INTER-RELIGIOSO

CAPÍTULO 24
doi

Mary Agnes Njeri Mwangi 
Instituto Santo Tomas Aquino 

RESUMO:  Nesta comunicação pretendo 
analisar a práxis de diálogo inter-religioso das 
Missionárias da Consolata com os ´Yanomami 
kutaenɨ´ ou filhos do seu criador Omama´ da 
região médio rio Catrimani no Estado de RR- 
Brasil. Apresentar o rito Reahu (festa), que é 
expressão etnorreligiosa e ethos desse povo 
além de ter repercussão social e politica cultural 
enorme. Reahu apenas acontece quando 
o guardião das cinzas fúnebres organizar e 
convidar os visitantes na comunidade coletiva 
(Maloca) anualmente. A partir do convívio 
com o povo surgiu a seguinte pergunta: Há 
apropriação recíproca entre o rito ‘Reahu’ e o rito 
das exéquias? De acordo com os registros de 
Albert e Ramos (2002) é possível compreender 
as apropriações entre os ritos ‘Reahu’ e das 
exéquias, Como recurso metodológico, a obra 
privilegia depoimentos de alguns Yanomami, 
das Missionárias da Consolata, a experiência 
dos autores com este povo, pesquisas já 
realizadas sobre o povo. Conclui- se que o rito 
Reahu (festa) é um recinto do diálogo inter-
religioso e consolação. 
PALAVRAS-CHAVE: Diálogo inter-religioso. 

Rito Reahu. Rito da exéquias. Apropriação 

THE REAHU RITE (FEAST) OF THE PEOPLE 

WHOSE EARTH DOES NOT RECEIVE THEIR 

DEAD;  VENUE OF INTER-RELIGIOUS 

DIALOGUE

ABSTRACT: In this paper I intend to analyze 
the interreligious dialogue of the Consolata 
Missionaries with the Yanomami kutaeni or 
children of their creator Omama from the 
middle Catrimani River region of RR-Brazil. 
Presenting the Reahu rite (feast), which is an 
ethnoreligious expression and ethos of this 
people as well as having enormous social and 
political repercussions. Reahu only happens 
when the funeral ash keeper organizes and 
invites visitors to the collective community 
(Maloca) annually. From the conviviality with 
the people the following question arose: Is there 
reciprocal appropriation between the “Reahu” 
rite and the funeral rite? According to the records 
of Albert and Ramos (2002) it is possible to 
understand the appropriations between the 
‘Reahu’ and funeral rites. As a methodological 
resource, the work privileges the testimonies of 
some Yanomami, Consolata Missionaries, the 
authors’ experience with this people, research 
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has already been done on the people. It is concluded that the Reahu rite (feast) is a venue for 
interreligious dialogue and consolation.
KEYWORDS: Interreligious Dialogue. Reahu Rite. Rite of the funeral . Appropriation

1 | 	INTRODUÇÃO 

Esta obra visa abrir novos horizontes de projeto de convivência das irmãs missionárias 
Consolata (determinado pela expressão: “Mulheres consagradas a Deus para a Missão Ad 
Gentes = aos povos e ad Vitam = por toda a vida, o que exclui qualquer condicionamento; 
sustentadas pela espiritualidade missionária específica: a da “Consolação”). com povo 
Yanomami que se auto definam como Yanomami kutaenɨ ou  filhos do seu criador  Omama. 
(MISSIONÁRIAS DA CONSOLATA, 2015).  Considerando que no contexto de diversidade 
cultural e religiosa o diálogo é de suma importância e depende da percepção e conhecimento 
gradual da cultura e espiritualidade de cada um, bem como do desenvolvimento das 
ciências humanas e a descoberta da alteridade, isto é,  um substantivo feminino que 
expressa a qualidade ou estado do que é outro. (FERREIRA, 2009) Esta comunicação 
apresenta Rito e  o ritual Reahu, sua dimensão etnoreligioso e ethos na cosmovisão da 
cultura dos Yanomami bem como a compreensão das  apropriações  recíprocas  dos  
encontros da Exéquias cristãs. 

Reahu significa entrega de carne e alimento vegetal, durante a cerimônia funerária 
como motivo de visita as comunidades de anfitrião. Já Reahumou significa participar no 
banquete (LIZOT, 2004, p. 368), conjuntamente com a festa Reahu normalmente se celebra  
rituais diferentes. Ramalho (2009, p. 112) define Reahu como ‘ ́Rito único´ no sentido de 
que, sendo múltiplo, contém em si praticamente toda a vida ritual Yanomami, segundo 
ele o Reahu condensa também a vida social e política Yanomami. Laudato (2009, p. 191) 
descreve rito Reahu como a festa que une dois mundos do presente e do passado e que 
invade os corações Yanomami e os leva para veredas da eterno claridade  que reina entre 
os espíritos felizes que moram no mundo do além.

Existem dois relatos míticos da instituição do rito Reahu, um antes da queda do 
céu e o segundo depois. O rito Reahu é antes dos seus relatos da fundação, pois, já 
existia antes da queda de Céu. Segundo Yanomami e Yanomami (2010,  p.12) nos tempos 
primordiais os tukanos introduziram noma (substância que tem capacidade de tirar a 
vida das pessoas ou plantas) e ensinaram como fazer a festa aos ancestrais Yanomami 
que falavam como animais: porcos..uuuuuu..;veados, tukanos. kuekuekue. Omama que 
sempre existia ensinou-lhes a linguagem da gente Yanomami durante o ritual reahu na 
maloca Pututui. Na época não existiam duplos animais (rixi) é por isso que os anciões não 
morriam. Estes ancestrais chamando Yarori que já se transformavam em animais da caça 
foram arremessados quando o céu desabou (KOPENAWA; ALBERT, 2015, p.81). 
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A seguir a criação da nova geração do povo Yanomami kutaenɨ pelo grande Dimiurgo 
Omama que hoje moram na terra, a saber, hutukara, urihi  (floretsa) categorizado como 
terceiro mundo na cosmovisão Yanomami. (Paulo pajé Yanomami). A esta gente  Omama 
ensinou   como festeja e chorar os mortos através do ritual Reahu dos Yanomami kutaenɨ.  

1.1	Dimensão etnorreligioso do rito Reahu na cosmovisão da cultura dos Yanomami 

Kutaenɨ. 

A cosmología Yanomami impõe a celebração do rito Reahu como um dever ético, 
político, cultura e religioso. A finalidade é orientar o caminho do poré   de forma correta 
para o 4º e eventualmente até 5º mundo. Ajuda os viventes a sair  da tristeza e saudades  
que prejudicam saúde e a vida harmoniosa cotidiana conforme a seguinte descrição do 
cosmos:

1º mundo: localiza-se no fundo da terra onde há uma antiga moradia dos Yanomami que 
ficou vazia depois do primeiro racho do Céu. 

2º mundo: Localiza-se também embaixo da terra. Deu-se após o segundo racho do céu. 
Lá tem muitas doenças e ‘okapë’ (Yanomami que joga veneno).

3º mundo: É onde os Yanomami moram. Existe muita floresta, caça, pesca e muita 
comida, porém cada Yanomami deve providenciar o seu alimento. 4º mundo: localiza-
se no ‘hutumosi”(céu). Chamando também de roça grande onde há muita abundancia 
de tudo, e os Yanomami não necessitam mais de procurar a sua alimentação, pois 
Omama providencia tudo. 5º mundo localiza se acima do hutumosi, é considerado o 
‘poreparorero’ final da vida física) ‘faz parte do céu que é tão estéril  como uma mulher 
velha’ (YANOMAMI, PAULO - pajé).

Neste contexto, Kopenawa e Albert (2015, p.191), Lizot (1988, p. 27) e Paulo pajé 
convergem que o 4° mundo, o céu atual, é o mundo onde vão os mortos, (fantasmas),portanto, 
o mundo das almas. Lizot (1988, p. 28) salienta que as almas ficam reunidas numa grande 
casa e o trovão reina sobre elas. Raio é o filho de trovão, é incrivelmente belo; ele se une 
incestuosamente com a mãe. O 5°mundo segundo Kopenawa e Albert (2015, p. 125) é o 
céu novo (Tukurima Mosi), transparente, frágil, fica muito além da vista humana, por isso 
não é contemplado pelos olhos. Os seres moscas, seres insetos warunasi, seres urubu 
watupari que moram lá possuem o nome Tukurima mosi. 

1.1.1	 Dimensão etnoreligioso, do Rito Reahu 

O rito Reahu é considerado pelo povo como um momento especial, fundamental, 
sagrado. Lembra os ancestrais Yanomami e seus ensinamentos, celebrar a origem da 
vida, morte, mundo, os feitos e ditos do Omama, bem como o destino final alem da morte 
dos Yanomami kutaenɨ. Este segue o ritmo organizado e harmônico desde o papel do 
cerimonial, escolha e acolhida dos convidados, ornamentos e enfeites usados, preparação 
e partilha dos alimentos, danças e cantos, assim também como diálogo rituais, xamanismo 
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xapurimuwii, choro ingestão o enterro das cinzas e no fim conclusão com amizade ou 
em guerra. Segundo o mito de origem do rito Reahu pós queda do céu (KOPENAWA; 
ALBERT, 2015, p.191). O rito é uma festa do tempo e eternidade. Omama fez nascer 
novo mundo que se constitui no 3° mundo “Hutukara” situado no centro do antigo céu 
(waro patarimoxi) e nova gente Yanomami Kutaenɨ (Yanomami de verdade). Ensinou 
lhes a preparar e cuidar das cinzas mortuárias Matihi objeto significativo no rito. Omama 
passa seu Xapiri (espírito, forças sobrenaturais) forma Xamãs que sabem trabalhar as 
imagens dos antepassados Yarori que se transformou em animais de caça. Eles que 
captam e utilizam os espíritos auxiliares “Hutukarari” do 4º mundo onde fica o pore após 
a morte. Neste mundo, o rito Reahu é contínuo, mas sem as cinzas, pois os pores se 
transferem espontaneamente no 5º mundo onde permanecem eternamente. Assim sendo, 
os Yanomami relatam que Omama ensinou como fazer a festa e chorar ao mesmo tempo. 
Antigamente quando moravam só Omama e Yoasi, morreu a esposa do Omama e ele deu 
início a festa. Por isso nós Yanomami seguimos os ensinamentos do Omama, primeiro 
quando morreu esposa dele, Omama preparou as cinzas, depois organizou a festa, por isso 
nós Yanomami continuamos a seguir o que Omama fez. Por isso quando fazemos a nossa 
festa enterramos as cinzas e choramos também. Antigamente quando nós Yanomami 
não existíamos Omama e Yoasi faziam as festas (Reahu) sozinhos quando morreu a 
esposa dele primeiro assegurou as cinzas (porá axi) para depois fazer a festa, por isso 
nós continuamos fazer as nossas festas como Omama e Yoasi fizeram, os dois também 
choravam sozinhos e dividiram a carne, enterraram as cinzas, por isso nós Yanomami 
continuamos a fazer como Omama e Yoasi e Yanomami 

O rito Reahu dá sentido a vida, valoriza a essência do ser humano dá esperança e 
consolo durante o choro, enterro ou ingestão das cinzas mortuárias. O ritual afirma que 
a morte independentemente da causa é sempre vista como o começo da vida infinita de 
acordo com Albert e Gomez (1997, p. 44), O Yanomami carrega em si um tesouro imortal, 
o pore (o pensamento inconsciente) associado aos movimentos involuntários, ao sonho, 
aos estados alterados da consciência que lhe garante a continuidade em vida no presente 
e no futuro. A partir da experiência vivenciada, o rito Reahu celebra o mistério da vida 
e morte. Este pode ser caracterizado como um ritual funerário, pois, tem como objeto 
principal as cinzas mortuárias. Assim, o luto, enterro ou ingestão das cinzas se torna 
momento de memória da vida mesmo depois da morte. O povo acredita que os mortos se 
juntam aos fantasmas dos antepassados nas costas do céu, onde a caça é abundante e 
as festas não acabam. 

Nesse viés, Kopenawa e Albert (2015, p.581-582) e  Pierre (2004, p. 99) “salientam 
que a morte abole o corpo, ao mesmo tempo faz advir ao ser, a existência autônoma, a 
alma-fantasma que uma espécie do morto–vivo”. A destruição de objetos e rastros do 
defunto faz lembrar aos participantes ao essencial da vida cuja avaliação não depende 
de quanto à pessoa deixou, mas a generosidade que exerceu. A pessoa conquistou 
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estima e o respeito por suas qualidades de bom caçador, guerreiro/corajoso, que tomava 
as iniciativas apropriadas (LIZOT,1988, p.101). Rito Reahu é uma festa que leva os 
participantes ao mistério de tempo e eternidade. Durante a cura xamânica, o pajé alega 
ser capaz de não apenas viajar no tempo e no espaço e vivenciar os fatos passados, mas 
também em transformar-se em um deles e modificar os fatos presentes. 

Segundo Lizot (1988, p.147), os saberes dos pajés não se escreve apenas nos 
tempos mitológicos e histórico, mas se estende por um espaço tridimensional. Assim 
“Xamã parece um homem inteligente, possui saberes tradicionais, conhece o presente, 
tenta antecipar o futuro, cura, anuncia, profetiza, liberta aos seus dos maléficos de outros 
xamãs” EGUILLOR GARCIA,1984, p.18). Durante a festa do Reahu na maloca pookohi por 
muito tempo observei tentando entender as falas e cantos dos seis xamãs que trabalharam 
o dia inteiro. O pajé Genivaldo que notou meu empenho falou que os xamãs que estavam 
curando, tirando e jogando alguns objetos simbolicamente no chão, conseguiam também 
se comunicar com o mundo dos seres vivos e dos mortos. 

Partindo desta experiência concordo com Ramalho (2008, p.104) quando afirma que 
o xamã responde pela morte e pela vida do povo. Danças cantos, ornamentos e gestos 
utilizados projetam outra realidade para além da morte. Os enfeites tirados dos animais de 
caça denotam o fato de ser bons caçadores. As pinturas corporais falam por si, correlatas 
visuais sinal de beleza e de alegria. A cor preta dependendo do contexto significa guerra. 
Kopenawa e Albert (2015,  p. 408) e são reconhecidos como “Matihi” bens que pertencem 
ao Omama e os Xapiri (espíritos) que ele criou. “Os enfeites tornam o pensamento dos 
participantes claro e forte, matihi designa também o valor de espirito: ela evoca a beleza 
das Xapiri que são seus donos e nos faz pensar neles” (RAMALHO,2006, p. 408). 

2 | 	TEMPO E ETERNIDADE: APROPRIAÇÃO DO RITO REAHU AOS ENCONTROS DAS 

EXÉQUIAS 

Os mais de oitocentos Yanomami da região médio Catrimani que encontrei e 
partilhei durante diversas celebrações do ritual Reahu no arco da minha convivência de 
15 anos com eles, nunca participaram no rito das exéquias dos napëpë. A apropriação 
propriamente dita é baseada nas convicções que unem a visão, a fé cristã e a cosmovisão 
Yanomami. Assim, a presença das missionárias no rito Reahu especialmente no momento 
de luto, enterro ou ingestão das cinzas é considerando pelo povo Yanomami um momento 
do diálogo construtivo, profético e de vida. Dependendo do grau de proximidade com o 
defunto a missionária é convidada ou então poderá fazer parte da comunidade anfitriã. 
Esta práxis de relação gera consolação, pois em ambas a morte é uma passagem para 
ultravida terrestre. O enterro das cinzas tem as suas regras e exigências. 

O mito dos Hayowari serve como lição aos Yanomami. Partindo desse princípio, 
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segue a narrativa do pajé Mahuku Pedro Yanomami: Enquanto a moça começou sua 
primeira menstruação o marido tomava yekuana [o marido devia estar recluso com num 
recinto de folha Yɨpɨrɨ com sua mulher] A água agressivamente irrompeu do subterrâneo, 
O espirito Remorɨnɨ soltou espumas estranhas. Enquanto a força da água carregava e 
afogava alguns moradores de Hayowari [para as terras] um deles que era pajé fazia ritual 
xamanica e cantava: tokoi, tokoi tokoi. Este xamã virou cupim e se grudou nas árvores. 
Os peixes no rio comeram os demais anciões, o xamã [ que sobreviveu] continuou a 
cantar tokoi, tokoi tokoi a floresta esta fugindo formando ilhas, até hoje a terra dos não 
Yanomami está ilhada pelas aguas. (mahuku Pedro Yanomami a historia contado para 
ir. (Mary Agnes e Valmir durante a visita informal na maloca Maamapiitheri 15/12/2017) 
Mwangi Mary Agnes, Caderno de anotações das experiências do campo, 2013, p.38).  

Não são Yanomami, cuja maioria é Cristã.  As terras dos antepassados dos 
brancos, são terras de espíritos: napëpëri e Remori que lhe ensinou sua língua enrolada” 
(KOPENAWA; ALBERT, 2015, p. 400). Thuë yɨpɨmu tëhë kama yaropeenɨ yakuana a 
oama, mau huimama, mau huu paxi Omama, kuë yaro yamuhurumu tëhë remorɨnɨ amoxi 
tararema, moxi napë kuprarioma. Karorai tëhë, mori hayowari xapurimoma, tokoi, tokoi 
tokoi arepa a kuprario urihi.

Segundo o mito citado acima, os napëpë são os Yanomami que desgarram do grupo 
Yanomami durante ritual Reahu nos tempos antigos, são hayowatheri. De acordo com 
Albert e Ramos (2002, p.144-173), o sistema de construção simbólica do outro constitui 
o quadro e a possibilidade de sua autodefinição. Neste contexto, a reflexão mitológica 
da origem dos napëpë serve como ensinamento de obedecer as regras estabelecidas 
durante o ritual Reahu a fim de que todos encerrem a festa sem ´virar outros´ (um ser não 
Yanomami). De outro lado os xamas em caso de necessidade. “Pode também ir até a terra 
dos antigos napëpë (brancos) e fazer dançar seus espíritos - Napëpenari (KOPENAWA; 
ALBERT, 2015, p. 464). 

Nesse sentido, Smiljanic (1999, p.139), Kopenawa e Albert (2015, p.113) convergem 
sobre a existência de uma árvore dos cantos xamânicos chamando Amoahi. Segundo 
a mitologia Yanomami Kopenawa e Albert (2015, p.113-115) há tantos tipos de árvores 
amoahi quanto existe modos de falar (diversas línguas) por isso os xamãs visitantes de 
casas (regiões) diferentes podem fazer ouvir cantos desconhecidos. Percebo que os 
Yanomami da região médio Catrimani convidam as missionárias e os missionários, devido 
a convivência próxima, conhecimento e relação com o seu ente falecido, mas também 
para fazerem descer o espírito de Deus Deusmu. 

O silêncio impregnado da esperança da missionária durante o ritual Reahu favorece 
uma apropriação recíproca de intercambio simbólico. Neste viés o ritual Reahu de acordo 
com Croatto (2001, p.10) se torna notavelmente o espaço e o tempo sagrado. Um recinto 
do diálogo inter-religioso e consolação. 
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3 | 	CONSIDERAÇÕES 

Esta comunicação é pautada nas obras do Albert e Ramos (2002) pacificada o 
branco: cosmologia do contato no norte Amazônico, depoimentos de alguns Yanomami, 
das Missionárias da Consolata, a experiência da autora e pesquisas já realizadas sobre 
o povo. Afirma que a presença da missionária da consolata no rito Reahu suscita a 
construção simbólica recíproca de ambas, versa valores essenciais da vida terrestre e 
ultra terrestre. Traz significativas reflexões e partilhas sobre a auto definição do Yanomami 
o conhecimento da pessoa da missionária, bem como a relação entre o Deus e os xapiri 
(espíritos auxiliares) da floresta, das águas invocado pelos xamãs. Conclui- se que, o rito 
Reahu do povo cuja terra não recebe seus mortos é um recinto de diálogo inter-religioso 
e consolação. 
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